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PARECER TÉCNICO/SES/SJ/NATJUS-FEDERAL Nº 1295/2023 

 

   Rio de Janeiro, 18 de setembro de 2023. 

 

Processo nº 5025271-48.2023.4.02.5101, 

Ajuizado por  

representado por  

 

O presente parecer visa atender à solicitação de informações técnicas da 1º Juizado 

Especial Federal do Rio de Janeiro, da Seção Judiciária do Rio de Janeiro, quanto à transferência 

inter-hospitalar, acompanhamento multidisciplinar, atendimento em fisioterapia e 

fonoaudiologia.  (Evento 1, INIC1, Páginas 3 e 6).  

 

I – RELATÓRIO 

1.   Segundo documentos do Instituto de Puericultura e Pediatria martagão Gesteira 

(Evento 1, ANEXO2, Páginas 12, 13 e 15), emitidos em 14 e 27 março de 2023, pela médica                                        

,                                                                               o Autor, 1 anos e 7 meses de idade, apresenta 

Síndrome de Down e epilepsia de difícil controle, com suspeita de Síndrome de West, em internação 

prolongada naquela unidade desde novembro de 2022. Foi inntubado, e após três tentativas de 

extubação sem sucesso, realizada traqueostomia (29/12/23) sem intercorrências. Encontra-se 

internado na enfermaria, com dificuldade de desmame de suporte e de oxigenoterapia, necessitando 

de fisioterapia diária e a intervalos curtos. Em avaliação para necessidade de confecção de 

gstrostomia para nutrição adequada. Foi solicitado transferência inter-hospitalar para o Instituto 

Fernandes Figueira, a pedido da mãe, devido a seguimento e acompanhamentos já estabelecidos na 

citada unidade desde o nascimento, além de acompanhamento multidisciplinar e atendimento em 

fisioterapia e fonoaudiologia diários. 

 

II – ANÁLISE  

DA LEGISLAÇÃO 

1.   A Portaria de Consolidação nº 3/GM/MS, de 28 de setembro de 2017, contém as 

diretrizes para a organização da Atenção à Saúde no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS) 

visando superar a fragmentação da atenção e da gestão nas Regiões de Saúde e aperfeiçoar o 

funcionamento político-institucional do SUS com vistas a assegurar ao usuário o conjunto de ações 

e serviços que necessita com efetividade e eficiência. 

2.  A Portaria de Consolidação nº 1/GM/MS, de 28 de setembro de 2017, publica a 

Relação Nacional de Ações e Serviços de Saúde (RENASES) no âmbito do Sistema Único de Saúde 

(SUS) e dá outras providências. 

3.  Considerando a Política Nacional de Regulação do SUS, disposta no Anexo XXVI 

da Portaria de Consolidação nº 2/GM/MS, de 28 de setembro de 2017; 

Art. 9º § 1º O Complexo Regulador será organizado em: 

I - Central de Regulação de Consultas e Exames: regula o acesso a todos os 

procedimentos ambulatoriais, incluindo terapias e cirurgias ambulatoriais; 
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II - Central de Regulação de Internações Hospitalares: regula o acesso aos leitos e 

aos procedimentos hospitalares eletivos e, conforme organização local, o acesso aos 

leitos hospitalares de urgência; e 

III - Central de Regulação de Urgências: regula o atendimento pré-hospitalar de 

urgência e, conforme organização local, o acesso aos leitos hospitalares de 

urgência. 

 

DO QUADRO CLÍNICO 

1.  A Síndrome de Down é o transtorno cromossômico associado com um cromossomo 

21 adicional ou com trissomia parcial do cromossomo 21. Dentre as manifestações clínicas estão: 

hipotonia, baixa estatura, braquicefalia, fissuras oblíquas na pálpebra, epicanto, manchas de 

Brushfield na íris, língua protrusa, orelhas pequenas, mãos pequenas e largas, clinodactilia do quinto 

dedo, ruga dos símios e deficiência intelectual moderada a grave. Malformações gastrointestinais e 

cardíacas, aumento marcante na incidência de leucemia e o início precoce de doença de Alzheimer 

também estão associados com este estado. Sinais clínicos incluem o desenvolvimento de 

emaranhados neurofibrilares nos neurônios e a deposição de proteína-beta amiloide, semelhante à 

doença de Alzheimer1. 

2.  A epilepsia é uma doença que se caracteriza por uma predisposição permanente do 

cérebro em originar crises epilépticas e pelas consequências neurobiológicas, cognitivas, 

psicológicas e sociais destas crises. Uma crise epiléptica é a ocorrência transitória de sinais ou 

sintomas clínicos secundários a uma atividade neuronal anormal excessiva ou sincrônica. A definição 

de epilepsia requer a ocorrência de pelo menos uma crise epiléptica. Estima-se que a prevalência 

mundial de epilepsia ativa esteja em torno de 0,5% a 1,0% da população. A prevalência da epilepsia 

difere com as diferentes idades, gêneros, grupos étnicos e fatores socioeconômicos. Nos países 

desenvolvidos, a prevalência da epilepsia aumenta proporcionalmente com o aumento da idade, 

enquanto nos países em desenvolvimento geralmente atinge picos na adolescência e idade adulta. A 

nova classificação das crises epilépticas manteve a separação entre crises epilépticas de 

manifestações clínicas iniciais focais ou generalizadas2. 

3.  A traqueostomia consiste na abertura da parede anterior da traqueia comunicando-

a com o meio externo. Está indicada em situações em que existe obstrução da via aérea alta, acúmulo 

de secreção traqueal, debilidade da musculatura respiratória e intubação traqueal prolongada3. 

4.  A Síndrome de West (suspeita diagnóstica do Autor) se caracteriza por síndrome 

epiléptica caracterizada pela tríade de espasmos infantis, hipsarritmia e interrupção do 

desenvolvimento psicomotor no início dos ataques. A maioria se manifesta entre os 3 e 12 meses de 

idade, com espasmos constituídos de combinações de movimentos flexores ou extensores breves da 

cabeça, tronco e membros. A afecção é dividida em duas formas: criptogênica (idiopática) e 

sintomática (secundária a um processo de doença conhecido, como infecções intrauterinas, 

                                                      
1 Biblioteca Virtual em Saúde - BVS. Descrição   Descritores em Ciências da Saúde. Síndrome de Down. Disponível em: 

<https://pesquisa.bvsalud.org/portal/decs-locator/?lang=pt&mode=&tree_id=C10.597.606.360.220>. Acesso em: 18 set. 2023. 
2 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Portaria Conjunta SCTIE/SAS/MS no 17, de 21 de junho de 2018. 

Aprova o Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas para Epilepsia. Disponível em: <https://www.gov.br/conitec/pt-

br/midias/protocolos/pcdt_epilepisia_2019.pdf >. Acesso em: 18 set. 2023. 
3 RICZ, H. M. A. et al. Traqueostomia. Simpósio: Fundamentos em clínica cirúrgica. Medicina, Ribeirão Preto, v. 44, n. 1, p. 63-69. 

2011. Disponível em: < https://www.revistas.usp.br/rmrp/article/view/47337>. Acesso em: 18 set. 2023. 
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anormalidades do sistema nervoso, doenças cerebrais metabólicas congênitas, prematuridade, asfixia 

perinatal, esclerose tuberosa, etc.)4. 

 

DO PLEITO  

1.  Internação hospitalar é descrito como confinamento de um paciente em um 

hospital5. Unidade de internação ou unidade de enfermagem é o conjunto de elementos destinados à 

acomodação do paciente internado, e que englobam facilidades adequadas à prestação de cuidados 

necessários a um bom atendimento6.  

 

2.  De acordo com o Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional 

(COFFITO), a fisioterapia é uma ciência da saúde que estuda, previne e trata os distúrbios cinéticos 

funcionais intercorrentes em órgãos e sistemas do corpo humano, gerados por alterações genéticas, 

por traumas e por doenças adquiridas. O fisioterapeuta é o profissional de saúde, devidamente 

registrado em seu Conselho Regional, com formação acadêmica superior, habilitado à construção do 

diagnóstico dos distúrbios cinéticos funcionais, à prescrição das condutas fisioterapêuticas, a sua 

ordenação e indução do paciente, bem como, o acompanhamento da evolução do quadro clínico 

funcional e as condições de alta do serviço7. 

3.  A fonoaudiologia é a especialidade médica que compreende o estudo da fonação e 

da audição, de seus distúrbios e das suas formas de tratamento8. Consiste na ciência que tem, por 

objeto, o estudo da comunicação e seus distúrbios. Para tanto, focaliza os processos e aspectos 

participantes das ações do organismo em ambiente que requeira a comunicação, quais sejam a 

linguagem oral e escrita, a articulação dos sons da fala, a voz, a fluência da fala e a audição9. 

 

III – CONCLUSÃO 

1.  Em síntese, trata-se de Autor internado no Instituto de Puericultura e Pediatria 

martagão Gesteira, com quadro clínico de Síndrome de Down, epilepsia de difícil controle, com 

suspeita de Síndrome de West. (Evento 1, ANEXO2, Páginas 12, 13 e 15), solicitando transferência 

inter-hospitalar, acompanhamento multidisciplinar, atendimento em fisioterapia e 

fonoaudiologia. (Evento 1, INIC1, Página 3). 

2.  Informa-se que o atendimento hospitalar de fisioterapia diária e fonoaudiologia 

estão indicados ao manejo do quadro clínico apresentado pelo Autor – Síndrome de Down, epilepsia 

de difícil controle, com suspeita de Síndrome de West, com tentativas de extubação sem sucesso 

(Evento 1, ANEXO2, Páginas 12, 13 e 15). Além disso, estão cobertos pelo SUS, conforme a Tabela 

de Procedimentos, Medicamentos, Órteses/Próteses e Materiais Especiais do SUS (SIGTAP), na qual 

                                                      
4 Biblioteca virtual em saúde. Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). Consulta ao DeCS – Síndrome de West. Disponível em:< 
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/decs-locator/?lang=pt&mode=&tree_id=C10.228.140.490.375.760>. Acesso em: 18 set. 2023. 
5 Biblioteca Virtual Em Saúde. Descritores em Ciências da Saúde. Descrição de hospitalização. Disponível em: 

<https://pesquisa.bvsalud.org/portal/decs-locator/?lang=pt&mode=&tree_id=E02.760.400>. Acesso em: 18 set. 2023. 
6 Scielo. FERRARINI, C. D. T. Conceitos e Definições em Saúde. Revista Brasileira de Enfermagem, v.30 n.3 Brasília, 1977. 

Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-71671977000300314>. Acesso em: 18 set. 2023. 
7 Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional – COFFITO. Definição de fisioterapia. Disponível em: 
<https://www.coffito.gov.br/nsite/?page_id=2344>. Acesso em: 18 set. 2023. 
8 Biblioteca Virtual em Saúde – BVS. Descrição de fonoaudiologia. Disponível em: <https://pesquisa.bvsalud.org/portal/decs-

locator/?lang=pt&mode=&tree_id=SH1.020.020.040.045>. Acesso em: 18 set. 2023. 
9 Conselho Federal de Fonoaudiologia. Exercício Profissional do Fonoaudiólogo. 8º Colegiado – Gestão 2007: Documento Oficial. 

Disponível em: <https://www.fonoaudiologia.org.br/publicacoes/epacfbr.pdf>. Acesso em: 18 set. 2023. 
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constam: atendimento fisioterapêutico em paciente com transtorno respiratório com complicações 

sistêmicas,  terapia fonoaudiológica individual, tratamento de outras doenças do aparelho 

respiratório sob os seguintes códigos de procedimento: 03.02.04.001-3, 03.01.07.011-3, 

03.03.14.013-5, considerando o disposto na Relação Nacional de Ações e Serviços de Saúde 

(RENASES). 

3.  O acesso aos serviços habilitados para o caso em tela ocorrem com a inserção da 

demanda junto ao sistema de regulação. Cumpre salientar que a Política Nacional de Regulação, está 

organizada em três dimensões integradas entre si: Regulação de Sistemas de Saúde, Regulação da 

Atenção à Saúde e Regulação do Acesso à Assistência, que devem ser desenvolvidas de forma 

dinâmica e integrada, com o objetivo de apoiar a organização do sistema de saúde brasileiro, otimizar 

os recursos disponíveis, qualificar a atenção e o acesso da população às ações e aos serviços de 

saúde10. 

4.  Em consulta à plataforma do Sistema Estadual de Regulação – SER (ANEXO I), foi 

localizado para o Autor solicitação de internação (ID 48666770), inserido em 13/09/2023, pelo 

Instituto de Puericultura e Pediatria Martagão Gesteira - IPPMG, para tratamento de outras 

doenças do aparelho respiratório, com situação em fila. 

5. Assim, entende-se que a via administrativa para o caso em tela já está sendo utilizada. 

Contudo, ainda sem a resolução da demanda. 

6.   No que tange ao hospital de destino pleiteado para a internação do Autor, cabe 

esclarecer que o fornecimento de informações acerca da indicação às instituições específicas, 

não consta no escopo de atuação deste Núcleo, considerando que o acesso aos serviços habilitados 

ocorre com a inserção da demanda junto ao sistema de regulação, sendo este o responsável pela 

regulação das vagas nas unidades de saúde cadastradas no CNES, sob a modalidade de serviços 

especializados. 

  

É o parecer. 

  Ao 1º Juizado Especial Federal do Rio de Janeiro, da Seção Judiciária do Rio 

de Janeiro, para conhecer e tomar as providências que entender cabíveis. 

 

 

 

 

                                                      
10 BRASIL. Ministério da Saúde. Regulação. Gestão do SUS. Disponível em: < 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/pacto_saude_volume6.pdf >. Acesso em: 18 set. 2023. 
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